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INTRODUÇÃO

Este relatório resulta dos esforços desenvolvidos pela equipe da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano (SEDU), responsável pela elaboração, testagem e manualização de uma Metodologia Paraná para Gestão do Transporte Escolar Municipal (MPTE), e de um Sistema de Gestão para o Transporte Escolar (SIGET), a serem desenvolvidos no âmbito do Plano de Transporte Escolar (PTE).

 A MPTE será instrumentada pela definição de métodos de coleta de dados e produção de informações georreferenciadas, no âmbito do Sistema de Gestão do Transporte Escolar Municipal (SIGET), baseada nos seguintes elementos:

· procedimentos de coleta de dados em campo;

· formulários de coleta de dados;

· subsistema de processamento de dados;

· subsistema de indicadores;

· subsistema de informações estatísticas, com base no cadastro sistemático dos objetos componentes do sistema de transporte escolar;

· subsistema de otimização logística;

· subsistema de dados cartográficos (base cartográfica referencial);

· manual de normas e recomendações para o transporte escolar;

· métodos de análise visual de resultados (Metodologia AVR).

A MPTE e o SIGET foram realizados/elaborados por meio de convênio entre a Secretaria de Estado da Educação e a SEDU, e o projeto como um todo foi desenvolvido por uma equipe de técnicos do Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento (LACTEC).

Foram adotados como base referencial e ponto de partida os elementos metodológicos praticados pela prefeitura da cidade de Castro, no Estado do Paraná, que opera, de modo empírico, um conjunto de procedimentos que permitiram maior racionalização e economia de recursos sobre o sistema de transporte escolar em nível municipal, considerado como Metodologia de Castro para o Transporte Escolar Municipal, ou simplesmente Metodologia de Castro.

No âmbito do SIGET, foi utilizado o conceito de “solidariedade”, entendendo-se como “solidário” o desenvolvimento de ações em comum, de forma participativa, visando à definição de métodos de trabalho, processos de coleta de dados e produção de informações sobre o transporte escolar municipal, de modo a articular os esforços nos níveis estadual (Secretaria de Estado da Educação) e municipal (Secretarias de Educação), bem como à gestão dos recursos destinados a essa forma de prestação de serviço público. E o primeiro agente solidário considerado pela SEDU foi o próprio município de Castro.

O desenvolvimento do SIGET foi feito de modo progressivo, sendo envolvidos os demais municípios do Estado, na medida em que eram demandadas as respectivas anuências para execução dos processos de levantamento de dados e de localização das rotas, pontos de embarque e desembarque de escolares, horários de saída e chegada dos veículos de transporte escolar, e o apoio à equipe de pesquisa etc.

Os conteúdos aqui formalizados visaram, em princípio, contribuir para a definição dos diferentes segmentos organizacionais a serem estruturados no âmbito do PTE e, especificamente, incrementar os processos de problematização dos objetos e aspectos levados em conta na definição da Metodologia de Gestão e na estruturação deste Sistema de Gestão.

Nas discussões iniciais do SOH, considerou-se que o Governo do Estado pretendia contribuir e propiciar condições para:

-  melhorar o nível de racionalização do uso de recursos humanos, financeiros e materiais pertinentes ao sistema de transporte escolar como um todo;

-  informar as atividades de contratação de serviços de transporte escolar nos municípios, visando minimizar a ocorrência de problemas e otimizar os resultados a serem obtidos;

-  propiciar condições para a melhoria dos processos de planejamento e racionalização dessa forma de transporte escolar em nível municipal;

-  elevar o nível de capacitação e desempenho dos gestores de transporte escolar em âmbito estadual e municipal;

-  dotar os sistemas de transporte escolar municipal de recursos informacionais (dados e informações) quantitativos e qualitativos que incrementem melhorias nos processos de gestão e administração, assim como possibilitem melhorias no planejamento estratégico em nível estadual;

-  melhorar as condições de apoio ao deslocamento dos alunos para a prática de atividades escolares.

Neste sentido, levou-se em conta também que parte dos dados e informações georreferenciados demandados para os estudos de construção da MPTE e do SIGET já existia em algumas entidades governamentais, e que, já há algum tempo, vinham sendo desenvolvidos esforços pela SEED e SEDU visando a melhorias no transporte escolar, para o que foram levantadas informações em 65 municípios paranaenses, os quais passaram por processos de análise pelos técnicos da equipe da SEDU. 

contexto

A definição do empreendimento necessário à produção da MPTE e do SIGET considerou o seguinte contexto:

· a Companhia Paranaense de Energia faz o controle de todos os seus consumidores em ambiente georreferenciado, e isso torna possível que a residência dos alunos possa ser localizada em termos espaciais; 

· a SEDU possui, no PARANACIDADE, informações georreferenciadas dos limites municipais, vias de tráfego e outros acidentes geográficos de interesse para este projeto e para os municípios;

· a SEED possui o Sistema Estadual de Registro Escolar (SERE) a partir do qual é possível obter dados dos alunos e respectivos lugares de moradia, assim como a localização geográfica das escolas e respectivos dados e informações de interesse para o projeto;

· as prefeituras do Estado do Paraná estão preocupadas em melhorar as condições de trabalho e de prestação dos serviços de transporte escolar municipal;

· o Governo do Estado, por meio da SEED, procura meios de racionalizar o sistema estadual de transporte escolar e melhorar a qualidade do atendimento;

· todos os municípios do Paraná têm definidas suas rotas de transporte escolar, tanto nas áreas urbanas quanto nas áreas rurais;

· as prefeituras operam serviços de transporte escolar por intermédio de frota própria e/ou contratada de terceiros;

· os serviços têm sido oferecidos às empresas qualificadas por meio de licitação e leilão presencial;

· as empresas selecionadas têm, em sua maioria, a sua sede nos municípios atendidos, sendo estes geralmente de pequeno e médio porte;

· os municípios do Estado adotam procedimentos diferenciados em relação ao estabelecimento de rotas e gestão do transporte escolar, assim como são diferenciados os critérios de remuneração desse tipo de serviço quando prestado por terceiros;

· a grande maioria das prefeituras não tem elementos de informação georreferenciados que permitam uma melhor gestão do sistema de transporte escolar, e muito menos sistemas de gestão apoiados por funções informatizadas;

· a maioria das prefeituras é carente de recursos humanos qualificados, principalmente na área de sistemas de informação e gestão do transporte escolar;

· apenas algumas prefeituras dispõem de sistemas de geoprocessamento de dados e informações, e poucas delas têm o mapeamento digital das linhas escolares;

· existem pleitos municipais para a obtenção de mais recursos para atender aos custos crescentes com o transporte escolar;

· existe demanda e oportunidade político-institucional para o desenvolvimento de um sistema de informações integrado sobre o transporte escolar municipal;

· inexiste um sistema de indicadores que possibilite a comparabilidade dos resultados obtidos em nível municipal, e muito menos a disponibilidade de elementos referenciais (padrões de referência) para fins de gestão do transporte escolar;

· os esforços para a melhoria do transporte escolar deveriam ser desenvolvidos de modo integrado e solidário, envolvendo as seguintes instâncias institucionais principais: Secretaria de Estado da Educação, Secretaria de Desenvolvimento Urbano, Ministério Público e prefeituras municipais;

· com o apoio da SEDU, através do PARANACIDADE, seria possível disponibilizar uma base cartográfica com informações sobre os municípios, seus limites e as vias de comunicação existentes (estradas de ferro e os diversos tipos de rodovias);

· o demandante e destinatário institucional final deste sistema seria a SEED, que é o responsável macro por todo o Sistema de Ensino no Estado, e as prefeituras, que na prática operam o transporte escolar.

1. OBJETOS DE CONHECIMENTO E PROBLEMATIZAÇÃO 

Foram os seguintes os objetos de conhecimento considerados nos processos de problematização levados a efeito durante o seminário:

· Alunos demandantes do serviço de transporte escolar

· Ambiente de trabalho da equipe do PTE

· Ambiente de destino do sistema de gestão

· Áreas de abrangência das escolas e rotas

· Base cartográfica do sistema de gestãoT

· Base de dados (alunos, escolas, veículos, rotas, etc.)

· Condutores de transporte escolar

· Consultorias

· Contratos com os prestadores de serviço

· Contrato do executor do projeto

· Convênio SEED-SEDU

· Coordenação técnica do projeto

· Envolvimento do Paranacidade

· Equipamento de coleta de dados (PDA)

· Equipamentos de informática

· Equipe de campo

· Equipe de escritório

· Escolas atendidas

· Folders e materiais de divulgação

· Fontes de dados para o sistema de gestão

· Formulários de coleta de dados

· Formulários eletrônicos do sistema de gestão

· Gestores municipais de transporte escolar

· Histórico do projeto 

· Legislação do transporte escolar

· Manuais de instrução e informação

· Método de levantamento das rotas de transporte escolar

· Metodologia de Castro

· Metodologia geral (MPTE)

· Métodos de coleta de dados

· Móveis e utensílios de escritório para a equipe do projeto

· Municípios (dados dos municípios)

· Normas para o transporte escolar

· Passageiros caronas

· Passageiros universitários

· Pessoal de coleta de dados em campo

· Pessoal técnico para definição e modelagem do sistema

· Pessoal técnico para desenvolvimento do sistema

· Pontos de embarque/desembarque

· Processos de crítica e consistência dos dados de campo

· Programas de coleta de dados

· Restrições aos trajetos das rotas de transporte escolar

· Rotas de transporte escolar

· Sistema geral de gestão do transporte escolar

· Subsistema de estatísticas por município

· Subsistema de indicadores para a gestão do transporte escolar

· Subsistema de simulação e logística

· Transporte de bens ou produtos

· Treinamento de gestores em nível municipal 

· Treinamento do pessoal de coleta em campo

· Veículos de transporte escolar

2. problemática geral

Em termos de problemática geral de trabalho, os seguintes elementos de conteúdo puderam ser apropriados dos diferentes documentos produzidos até então, no âmbito dos esforços decorrentes dessa parceria entre a SEED e a SEDU:

· a carência de melhores meios de transporte e de oferta de ensino na área rural favorece a existência de processos de êxodo das regiões agrícolas;

· os municípios do Estado do Paraná demandam melhorar os recursos de gestão dos sistemas de transporte escolar em nível municipal, visando otimizar esses sistemas e facilitar processos decisórios que permitam reduzir custos e melhorar o atendimento aos alunos em geral;

· as prefeituras não têm as informações cadastrais dos alunos, com as coordenadas geográficas de suas moradias;

· as prefeituras não possuem o software necessário para realizar simulações que conduzam à otimização das rotas de transporte escolar;

· em geral, os municípios não possuem sistemas de informações eficientes que favoreçam melhorias nos processos de gestão dos sistemas de transporte escolar;

· os contratos de prestação de serviço de transporte escolar não são padronizados, variando quanto ao detalhamento do objeto, exigências de veículos, atrasos, multas, duração do contrato, etc.;

· cada vez mais, os municípios estão sofrendo pressões por parte dos pais dos alunos no sentido de exigir que seus filhos sejam atendidos pelo serviço de transporte escolar – fazendo isto como um exercício de direito;

· boa parte dos pais dos alunos se julga no direito de exigir das prefeituras que seus filhos sejam atendidos por transporte escolar na proximidade (na porta de casa) de suas residências;

· existem ameaças de levar as reivindicações aos conselhos tutelares e ao Ministério Público;

· aparentemente, é generalizado o uso do transporte escolar por pessoas do meio rural, para ir à cidade e voltar para casa, sob a desculpa de não existir no município o transporte público rural;

· o uso do transporte público escolar por não-alunos encarece o serviço, sem haver nenhuma contrapartida para os custos;

· existe a necessidade de limitar o transporte escolar aos escolares do ensino médio e fundamental, conforme previsto na legislação;

· grande parte das prefeituras paranaenses não tem sistemas de informações geográficas (informação georreferenciada);

· em geral, as prefeituras não têm programas computacionais destinados à gestão do sistema de transporte escolar.

3. pressupostos

Para o desenvolvimento do SIGET e elaboração da MPTE, foram adotados os seguintes pressupostos de trabalho:

· diante das particularidades locais e do grande número de rotas/ramais, da ordem de centenas para cada município, os serviços de definição de rotas de transporte escolar têm caráter micro e somente podem ser desenvolvidos em nível municipal e com o apoio de pessoal com conhecimento das diferentes opções de trajeto pelo sistema viário de cada município;

· a SEDU dispõe de mapas georreferenciados e pretende que o Sistema de Transporte Escolar esteja baseado sobre sua base cartográfica;

· é fundamental o uso de tecnologia moderna, mas de fácil acesso e de amplo conhecimento,  para administrar o serviço de transporte escolar;

· estavam previstos mais de R$ 15 milhões para 2008, e estimados R$ 75 milhões para 2009 – portanto, há necessidade premente de que sejam desenvolvidos esforços objetivando a otimização dos benefícios passíveis de serem obtidos a partir desses gastos;

· o desenvolvimento dos trabalhos seria feito de modo progressivo, calcado na elencagem de um conjunto de objetos de interesse, na definição de problemas específicos e respectivos produtos;

· o sistema resultante deveria prever a padronização de todas as etapas e processos de gestão do transporte escolar;

· o sistema deveria ser desenvolvido de modo compartilhado, prevendo-se a divisão dos  trabalhos entre diferentes entidades, visando obter resultados mais rápidos e melhores;

· os aspectos macro, representados pela disponibilização de informações, poderão ser concentrados nas seguintes entidades: SEDU, SEED, PARANACIDADE e COPEL;

· o trabalho de desenvolvimento do sistema seria coordenado pela SEDU, a qual estabeleceria as diretrizes a serem seguidas pelo PTE; 

· o subsistema de otimização de rotas seria desenvolvido com a participação de pessoal especializado;

· existiriam dois níveis de operação do sistema: um em nível da SEED, central, e outro, em nível micro, operado pelas prefeituras, cujo modelo deveria ser definido e aprimorado ao longo do desenvolvimento do projeto;

· complementarmente ao sistema de gestão deveriam ser elaborados outros produtos, tais como: manuais de normas de transporte escolar levando em conta as normas do CONTRAN e as exigências municipais regulamentares (art. 139 do Cód. de Trânsito), coletânea de legislação e orientações metodológicas ao pessoal de campo;

· consequentemente, o desenvolvimento do sistema deveria resultar em processos de treinamento de pessoal visando qualificar recursos humanos em nível municipal, para o que seria utilizada a estrutura e o pessoal já existente na SEDU;

· a elaboração do Manual de Normas para o Transporte Escolar deveria acontecer com a participação da SEED, dos municípios e do Ministério Público;

· o desenvolvimento do projeto deveria servir de motivo para a melhoria do nível de atuação dos gestores de transporte escolar em âmbito municipal e estadual; 

· o projeto deveria proceder ao envolvimento direto das prefeituras e de técnicos da SEED.

4. DIRETRIZES

Foram as seguintes as principais diretrizes que nortearam os trabalhos a serem desenvolvidos no âmbito do projeto:

· o SIGET deveria ser realizado de modo centralizado na SEDU (supervisão, coordenação e equipe) e repassado para a SEED; 

· o sistema seria trabalhado em dois níveis de gestão (latu sensu):

· estratégico: visando dar às instituições envolvidas (SEED e prefeituras) um conjunto de elementos referenciais (parâmetros, procedimentos e indicadores) para a orientação/gestão dos relacionamentos interinstitucionais (SEED-prefeituras) e intermunicipais (prefeituras-fornecedores de transporte escolar) e para a gestão dos sistemas de transporte escolar a médio e longo prazo; 

· tático: envolvendo os níveis gerencial, administrativo, técnico e operacional do SIGET, que seria composto por um conjunto de métodos, funcionalidades, parâmetros, informações e indicadores objetivados a certos objetos e aspectos de modo a facilitar e otimizar os processos de gestão da rede de transporte escolar como um todo, e que deve atender as demandas de curto prazo.

· o sistema seria desenvolvido em duas instâncias operacionais, autônomas e inter-relacionadas, e respectivos programas de computador para a devida instrumentalização: 

· central: composta por definições metodológicas e respectivas funcionalidades, a serem operadas pela SEED, e que diz respeito ao SIGET como um todo e seus relacionamentos com os demais municípios e agentes solidários;

· local: composta por definições metodológicas e respectivas funcionalidades, a serem operadas pelos municípios, e que diz respeito à rede municipal de transporte escolar e seus relacionamentos com os fornecedores desse tipo de serviço, seja ele o próprio município ou terceiros;

· os esforços a serem desenvolvidos deveriam produzir uma Metodologia Geral destinada à gestão estratégica e tática do sistema de transporte escolar municipal, e ser tornada pública para uso em aberto para a sociedade como um todo, principalmente para as prefeituras municipais em nível nacional, que seria denominada Metodologia Paranaense para Transporte Escolar (MPTE); 

· a MPTE seria desenvolvida com base na experiência do município de Castro e com o envolvimento dos demais municípios onde já ocorria alguma forma de controle georreferenciado do transporte escolar; 

· a partir da MPTE, acompanhando seu próprio desenvolvimento, seriam produzidos programas de computador, em linguagem de uso mais geral, aberto e adequadamente documentado, que disponibilizariam as funcionalidades previstas nesta Metodologia, as quais seriam especificamente destinadas aos dois níveis de gestão (geral, na SEED, e local, nos municípios); 

· a utilização dos programas de computador do SIGET seria optativa pelas prefeituras envolvidas, podendo mesmo acontecer de as prefeituras optarem por praticar a metodologia geral mas construírem outros programas e utilizarem outras bases de dados de modo específico;

· os dados necessários à alimentação das funcionalidades previstas na MPTE e no SIGET deveriam estar disponíveis em aberto (para uso geral e não apenas dos municípios), de forma gratuita e atualizada, para acesso pela internet, sem que seja necessário nenhum tipo de formalização por parte dos municípios e/ou eventuais usuários, exceto o compromisso de que os usos previstos sejam respeitados;

· a base cartográfica necessária ao SIGET seria fornecida e atualizada pelo PARANACIDADE, conforme convênio a ser firmado entre SEDU-SEED;

· os desenvolvimentos a serem efetivados deveriam, necessariamente, envolver o pessoal da SEED, desde o início do projeto, visando com isso à posterior transferência do SIGET e à divulgação da MPTE;

· a definição metodológica do SIGET deveria levar em conta sugestões e contribuições das associações de pais e mestres e do Ministério Público;

· o desenvolvimento do SIGET deveria, desde o início, buscar a participação de representantes do Ministério Público, principalmente naqueles municípios nos quais a MPTE e sistema fossem implantados.

5. Problema geral e produto geral esperado

5.1  problema geral

Como problema geral, a ser trabalhado interinstitucionalmente, levou-se em conta que: “exceto em casos específicos, as prefeituras municipais do Estado do Paraná não dispõem de sistemas informatizados de mapeamento e controle do sistema de transporte escolar municipal e seus objetos conexos (alunos, escolas, veículos, rotas, contratos, estatísticas operacionais, etc.), nem mesmo de métodos de análise que permitam a otimização das rotas e a produção de dados e informações georreferenciadas que facilitem o desenvolvimento de ações de gerenciamento, visando ao melhor aproveitamento dos recursos existentes e à eliminação de gastos desnecessários”.  

5.2  PRODUTOS GERAIS ESPERADOS

Foram os seguintes os produtos gerais esperados do desenvolvimento deste empreendimento:

- 
um conjunto de orientações e procedimentos para coleta de dados em campo (metodologia de coleta de dados); 

- 
um conjunto de formulários para coleta de dados (projeto físico dos formulários de coleta); 

-
um manual de normas para atendimento do transporte escolar (NATES); 

- 
uma metodologia de trabalho para gestão solidária do transporte escolar em nível municipal, que será denominada Metodologia Paraná para Gestão do Transporte Escolar (MPTE);

- 
um subsistema integrado de coleta de dados e de produção de informações georreferenciadas, que seria denominado como Sistema de Informações para Gestão do Transporte Escolar (SIGET);

- um subsistema de indicadores para gestão do sistema de transporte escolar; 

- um subsistema de otimização logística das rotas de transporte escolar;

- uma base cartográfica contendo os elementos necessários à implantação do SIGET;

- funções informatizadas de apoio aos processos de coleta e produção de informações conforme necessidades do empreendimento;

- 
um conjunto de métodos de análise visual de problemas (Metodologia AVP). 

6. ROTAS DE TRANSPORTE ESCOLAR 

Foram as seguintes as observações feitas acerca das rotas de transporte escolar:

- seria possível fazer no máximo três rotas por dia, dependendo, contudo, da configuração das rotas quanto à complexidade dos trajetos – seria bem provável que em algumas circunstâncias somente fosse possível fazer uma rota por dia;

- poderia ocorrer que o ponto inicial ou final de uma rota estivessem situados em locais diferentes;

- poderia ocorrer que existissem diferentes trajetos a serem feitos diariamente e em diferentes horários para cada uma das rotas de transporte escolar;

- poderia ocorrer que existisse mais de uma escola perto do ponto central;

- poderia ocorrer que algumas escolas fossem atendidas pelas rotas antes dos pontos de destino (central ou periférico);

- não seria utilizado o termo “galho” para se referir as extensões de rota – estas seriam simplesmente denominadas como “ramificações”;

- seriam entendidas como ramificações apenas aqueles trechos que fossem realizados para outra finalidade que não a coleta e entrega de alunos;

- seriam diferidas as “rota” ou “linha”, dos “itinerários” e “viagens” (ida e volta) feitas para atendimento em cada turno; 

- a rota seria considerada como uma definição administrativa a ser atendida por um veículo de transporte – as rotas podem ter ramificações e inclusive abranger linhas de alimentação; 

- o itinerário seria o conjunto de pontos que define a rota e sobre o qual seria colocado o tipo de pavimento;

- uma viagem seria considerada como sendo o conjunto de pontos de parada e respectivas caracterizações, percorridos em um dos trajetos para atendimento de um itinerário;

- deveria ser possível cruzar os trechos com ramificações com o tipo de contrato; por exemplo, verificar se os trechos com mais ramificações são contratados por quilômetro;

- seria possível que o agente de coleta percorresse um mesmo trajeto de uma mesma rota fazendo dois percursos diferentes (ida e volta);

- as rotas deveriam ser identificadas por números arábicos sequenciais de 01 a “n”, sendo “n” o total de rotas do município – é bem provável que nenhum município tivesse mais de 100 rotas de transporte escolar;

- as linhas de alimentação deveriam ser numeradas de 01 a “n”, por rota, compondo um código do tipo estruturado, em que os dois primeiros dígitos definiriam a rota e os dois segundos a linha de alimentação. Ex.: 04.01 (linha alimentadora 01 da rota 04).

7. finalidades do sistema

As seguintes finalidades foram colocadas em foco pelo SIGET:

· ampliar o conhecimento da realidade do transporte escolar já existente em nível estadual e municipal;

· propiciar informações que facilitem e garantam atendimento à legislação atual pertinente ao transporte escolar;

· melhorar a qualidade do atendimento do transporte escolar no Estado do Paraná;

· melhorar as condições de segurança do transporte escolar no Estado do Paraná;

· facilitar o acesso dos alunos das regiões mais afastadas do centro e/ou das escolas disponíveis à clientela em idade escolar;

· propiciar condições para otimização dos recursos investidos no transporte escolar municipal;

· contribuir para a eliminação de custos desnecessários e/ou supérfluos relacionados ao transporte escolar;

· contribuir para racionalizar o uso do transporte escolar, objetivando um melhor atendimento aos alunos do ensino fundamental e médio;

· atender o máximo possível as reivindicações apresentadas pelos pais dos alunos;

· evitar desgastes com os Conselhos Tutelares e com o Ministério Público;

· possibilitar a produção de informações por tipo de aluno, rota, escola, etc.;

· facilitar a otimização do estabelecimento de pontos de embarque/desembarque;

· facilitar um melhor planejamento das rotas de transporte escolar;

· possibilitar a simulação individual de cada rota de transporte e um melhor planejamento logístico da rede de transporte escolar municipal;

· viabilizar uma coordenação central na SEED;

· possibilitar um melhor nível de gestão estadual dos recursos alocados/destinados ao transporte escolar municipal;

· instrumentar a gestão e a administração municipal do sistema de transporte escolar.

7.1  objetivos específicos:

1) elencagem dos objetos de conhecimento (objetos de problematização) a serem levados em conta no empreendimento;

2) elaboração das definições gerais do empreendimento e respectivas diretrizes;

3) elaboração e atualização de uma apresentação eletrônica sobre o projeto (em Power Point);

4) definição progressiva da estrutura de tópicos (capítulos e seções) a serem elaborados na MPTE;

5) complementação e disponibilização da base cartográfica em nível municipal;

6) definição (mapeamento) das rotas de transporte escolar, por município, por rota, linha alimentadora, trajeto e percurso.

7) mapeamento dos pontos de parada (embarque/desembarque) dos veículos;

8) obtenção de dados georreferenciados dos alunos, por rota e escola;

9) localização georreferenciada das escolas (unidades escolares);

10)  obtenção dos dados das escolas;

11)  aquisição de software para realização de simulações;

12)  relacionamento aluno-unidade escolar com as rotas a serem levantadas;

13)  mapeamento dos alunos por tipo de atendimento a ser prestado;

14)  levantamento de dados operacionais: tipos de via, veículos, velocidades médias, tempos de embarque, número de alunos por linha, etc.;

15)  execução de simulações específicas por rota, para otimização dos percursos;

16)  apresentação dos resultados das simulações aos responsáveis pelo transporte escolar em nível municipal;

17)  treinamento de funcionários municipais para utilização dos dados e informações do sistema municipal de transporte escolar;

18)  definição de normas e padrões para todas as etapas e processos pertinentes ao transporte escolar, de forma a viabilizar a coordenação central pela SEED;

19)  elaboração de normas de atendimento para o transporte escolar;

20)  Obtenção da aprovação das normas de atendimento pelos conselhos tutelares municipais e Ministério Público;

21)  produção de mapeamento dos alunos segundo a pertinência escolar.

8. usuários da mpte e do siget

Em princípio, o desenvolvimento deste empreendimento visaria aos seguintes tipos de usuários:

- Secretaria de Estado da Educação;

- Fundepar;

- Prefeituras municipais;

- Gestores de transporte escolar;

- Ministério Público;

- Outros estados da federação;

- Outros municípios do país.

8.1 usuários das informações do siget

Tendo em vista a importância estratégica e gerencial das informações produzidas pelo SIGET, bem como a possibilidade de que segmentos da sociedade possam ser atuantes em relação à melhoria do transporte escolar em nível municipal, foram arrolados como de interesse para o SIGET outros tipos de usuários, quais sejam:

- pais de alunos;

- associações de pais e mestres;

- ministério público;

- câmaras municipais;

- planejadores do transporte escolar em nível privado;

- fornecedores de serviços de transporte escolar;

- outros.

9. ROTAS DE TRANSPORTE ESCOLAR

As seguintes questões e observações foram feitas em relação às rotas de transporte escolar:

· O local de início e término da rota na área urbana é o mesmo?

· A extensão da rota mapeada coincide com a extensão informada pela prefeitura?

· Qual a diferença entre o total medido e o total informado pela prefeitura?

· Conceitualmente, uma rota de transporte escolar seria entendida como sendo a configuração composta por veículos, itinerários, viagens, pontos de início e término, pontos de parada, equipamentos, horários, etc. A rota é uma definição de natureza administrativa;

· Numa mesma rota seria possível existir mais de um veículo fazendo o transporte dos alunos – por exemplo, um ônibus e uma kombi, para dar conta do número de pessoas a serem transportados em certos horários e períodos;

· Numa mesma rota seria possível que existisse uma linha tronco e uma ou mais linhas alimentadoras – por exemplo, quando um ônibus conseguisse chegar somente até determinada altura do trajeto, e fosse alimentado por veículos mais leves que conseguiriam vencer as dificuldades dos trechos mais acidentados;

· Uma mesma rota seria passível de ser composta por vários itinerários, dependendo estes do tipo de aluno a ser transportado (fundamental ou médio) e dos horários de atendimento;

· Nas rotas, é possível que o ponto inicial seja feito da “garagem” e não do lugar onde o primeiro aluno irá embarcar;

· Nem sempre as rotas irão até o final dos percursos demarcados, por exemplo, quando inexistirem alunos a serem coletados ou entregues;

· O mapeamento de uma rota deve prever essas possibilidades todas, sob pena de produzir problemas de análise.

10.  identificação institucional

Todos os produtos realizados em função deste projeto deveriam ser elaborados levando em conta as seguintes identificações institucionais, conforme as respectivas participações:

- Governo do Estado do Paraná;

- Secretaria de Estado da Educação (SEED);

- Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano (SEDU);

- Lactec.

Nas publicações deveriam ser nomeados: o governador, os secretários de Estado e os dirigentes especificamente envolvidos com o SIGET, assim como os créditos das entidades que forneceram dados e informações para o SIGET: Copel, Tribunal de Contas do Estado, Paranacidade, Fundepar, etc. 

Em todas as publicações, e no sistema de processamento em geral, todos os participantes do sistema, de todas as instituições, diretamente envolvidos na produção da MPTE e do SIGET, deverão ser especificamente nomeados com as devidas funções explicitadas.

Os dados (tabelas, listas, quadros, figuras, etc.), os mapas e demais informações produzidas em função do projeto deveriam respeitar as fontes de origem e, no caso de processamentos específicos, ser levados a efeito pelo próprio SIGET, este seria explicitado como fonte.

Na tela de entrada do programa de computador destinado a viabilizar os subsistemas de coleta de dados, de indicadores, de otimização das rotas e de informações, a identificação institucional deveria ser a da instituição/prefeitura a que pertence o usuário; ou seja, se o sistema estiver instalado em certa prefeitura seria esta a identificação institucional, e se estiver instalado na SEED esta seria a identificação institucional.

Todos os produtos do SIGET deveriam ser institucionalmente identificados, datados e identificados os seus respectivos usuários solicitantes.

11.  processos de treinamento

Seriam os seguintes os processos de treinamento a serem efetivados em função do desenvolvimento do SIGET:

- Capacitação ex-ante dos gestores municipais de transporte escolar;

- Capacitação dos operadores de coleta de dados dos NREs (64 pessoas);

- Capacitação ex-post dos gestores municipais de transporte escolar;

- Capacitação dos demais usuários do SIGET.

Para todos os cursos deveriam ser providenciados:

- locais de treinamento;

- convocação assinada pelos secretários da SEED e da SEDU;

- certificados específicos;

- instrutores;

- lista de presença;

- apostilas e/ou manuais acerca dos conteúdos;

- tutoriais de autocapacitação;

- folder de divulgação;

- cafezinho, lanches, almoço;

- lugares de hospedagem.

Os treinamentos seriam efetivados pela SEDU. 

11.1  Capacitação prévia dos gestores de transporte escolar

Esse curso visaria informar os gestores sobre o que seria o SIGET, assim como dar ciência dos dados e informações a serem fornecidos pelos municípios e, inclusive, treinar quanto ao preenchimento dos formulários de dados municipais.

Para tanto, seria necessário:

- projetar o formulário dos dados municipais;

- se possível, fornecer junto o programa para coleta dos dados e remessa à SEDU;

- coletar dados dos gestores para fins de contatos futuros;

- definir o método geral de execução, prevendo-se uma semana para o curso;

- em princípio, seriam formadas turmas de treinandos em nível regional.

11.2 Capacitação dos operadores de coleta de dados dos NREs

Esse curso visaria informar os operadores de coleta de dados que, com o auxílio dos PDAs, iriam a campo levantar as rotas e coletar dados sobre os veículos de transporte escolar, os condutores, os pontos de parada e os passageiros.

Para tanto, seria necessário:

- adquirir os PDAs;

- definir o modelo geral de dados a ser utilizado em comum;

- definir os formulários de coleta de dados;

- definir o método geral de coleta de dados;

- efetivar a programação dos PDAs via LACTEC;

- definir o método de treinamento (uma volta em uma das quadras e uma viagem de ônibus apoiadas por sinalizações específicas);

- definir o meio de transporte (ônibus da Polícia Militar, ônibus de linha regular, etc.);

- definir a(s) rota(s) de treinamento;

- resolver os problemas burocráticos de envolvimento da SEED, SEDU e LACTEC.

11.3  Capacitação ex-post DOS gestores de transporte escolar

Esse processo de treinamento visaria capacitar os gestores municipais de transporte escolar quanto aos seguintes conteúdos:

- utilização da Metodologia Paraná de Gestão do Transporte Escolar (MPTE);

- operação do Sistema de Gestão Solidária do Transporte Escolar (SIGET);

- produção e utilização dos indicadores de transporte escolar;

- utilização da base cartografia do Paranacidade;

- operação dos processos de carga/descarga de dados no SIGET;

- instalação e operação do SIGET nas prefeituras;

- avaliação dos resultados obtidos com o SIGET. 

11.4   Capacitação dos demais usuários do SIGET

Para a capacitação dos demais usuários do SIGET, levar-se-ia em conta que os gestores municipais já teriam recebido treinamento e que o SIGET embutiria como suas funções específicas todo um conjunto de recursos instrucionais (informações por formulário, por campo de dado, apostila, textos, etc.) passíveis de serem acionados pelos próprios usuários em tempo real.

Também foi previsto que os usuários pudessem desenvolver processos de treinamento de forma direta, no próprio sistema, gerando registros de dados tais como seriam realizados de modo efetivo, sendo esses registros identificados como “treino” e, portanto, não computáveis para fins de processamento das informações a serem produzidas pelo sistema.

12.  conceitos

Foram os seguintes os conceitos explicitados como sendo necessários de serem descritos:

- ROTA: é a unidade administrativa de percurso dos veículos de transporte escolar que atendem certa área de abrangência e os alunos a ela pertinentes;

- 
em princípio, possui um ponto de início/término, localizado na área urbana ou em algum estabelecimento escolar, e um ponto periférico de início/término, localizado na área rural ou na periferia do município; 

- 
as rotas deveriam ser numeradas de 01 a “n” por município e seriam passíveis de ter alguns de seus atributos especificados; 

-
as rotas poderiam ser estruturadas em “linha tronco” e “linhas alimentadoras”; 

- 
as rotas poderiam ser atendidas por um ou mais veículos, tanto na linha tronco como em combinação com as linhas alimentadoras;

- TRAJETO: é o conjunto de pontos de coordenadas X, Y que define o percurso percorrido por um veículo de transporte escolar para carga e/ou descarga de alunos; 

    - os trajetos constituiriam apenas a demarcação das rotas pelas quais deveriam passar os veículos de transporte escolar; 

    - os pontos de trajeto deveriam ser definidos de modo automático com o uso de um PDA (pontos a cada 5 ou 10 segundos, por exemplo); 

    - poderia ocorrer que uma mesma rota fosse composta por vários trajetos; 

    - os pontos de trajeto deveriam ser computados desde o momento em que o veículo saísse da garagem, ou de seu lugar de estacionamento para repouso entre as jornadas diárias de trabalho;


- ao longo dos trajetos seriam levantados os tipos de pavimentação e a largura das pistas (para um ou dois veículos);

- ITINERÁRIO: é o desenvolvimento de um trajeto a partir de um determinado ponto de início/término (central ou periférico), ao longo do qual, por motivos diferentes, seriam feitos vários pontos de parada, os quais deveriam ser identificados de modo específico.

    - os itinerários seriam compostos por duas viagens;


- nos pontos de percurso (pontos de parada), seriam anotados diversos dados sobre a existência de abrigo – área de escape, bancos para sentar, distância do abrigo ao limite da via de tráfego, tipo de cobertura dos abrigos, existência de sinalização, tipo do piso nos pontos de percurso e existência de meio-fio. 

13.  produtos objetivados no projeto

Seriam os seguintes os produtos objetivados (em nível provisório) no âmbito do SIGET, por objeto de problematização/conhecimento:

CONVÊNIO, CONTRATO E ANUÊNCIA

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Convênio com a SEED


	Feito em comum com a SEDU.

	Contrato com o LACTEC


	Definido em comum acordo com o LACTEC.

	Acordo com Castro para execução dos testes iniciais e do projeto-piloto


	Contatos e obtenção de anuências para levantamento e utilização da Metodologia de Castro, a ser utilizada como referencial para o desenvolvimento do SIGET.


EVENTO E COMITÊ

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Seminário de líderes públicos na SEDU


	Destinado a apresentar o Plano Integrado de Gestão do Transporte Escolar e a coletar opiniões e demandas em nível político-institucional para subsidiar o SIGET.



	Reuniões regionais com associações de municípios


	Destinadas a apresentar o planejamento de execução do SIGET e a solicitar a adesão regional dos municípios paranaenses, conforme estratégia de execução do projeto geral.



	Comitê de Usuários
	Composto pelos municípios do Estado do Paraná, envolvendo pelo menos aqueles de maior complexidade, destinado a periodicamente discutir e trocar idéias sobre o SIGET.

 


MÓVEIS E EQUIPAMENTOS

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Equipamento de coleta de dados (Personal Digital Assistants - PDA)


	Definição do PDA que melhor se adeque às características dos produtos pretendidos para o SIGET.

	Equipamentos de informática para uso em escritório (SEDU)


	Computadores, impressoras e outros equipamentos, conforme especificação.

	Ambiente do projeto na SEDU (sala do projeto)


	No qual ficaria a equipe do projeto e onde seriam produzidos os resultados de teste e simulação para transferência do sistema à SEED e aos municípios.

	Equipamentos para a sala do projeto (mesas, cadeiras, armários, computadores, etc.)


	Necessários para que o projeto fosse tornado viável em termos de ambiente de coordenação, assessoria, consultoria e execução técnica.


PROGRAMAS DE COMPUTADOR

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Software Arcview para processamento georreferenciado


	Programa aplicativo destinado ao processamento georreferenciado dos dados de campo sobre a base cartográfica do Paranacidade, em nível municipal.

	Software Arc Explorer para visualização e uso de informações do SIGET


	Programa de computador destinado ao aproveitamento e uso dos resultados sistêmicos e dos dados do SIGET sobre o Sistema de Transporte Escolar em nível municipal.

	Software para simulação de funções básicas para o modelo da SEDU/SEED


	Programa de computador destinado a efetuar simulações necessárias de serem levadas em conta na metodologia de simulação e logística para o transporte escolar.

	Software Windows e MSOfice para desenvolvimento das funções informatizadas do SIGET


	Sistema operacional e programas de computador para apoio ao desenvolvimento dos processos de execução do SIGET e a elaboração de um sistema de gestão, produção de informações e indicadores para o transporte escolar.

	Sistema de PD (programa de computador) que viabilize a Metodologia de Simulação


	Programa de computador que, utilizando uma base de dados e um programa de processamento georreferenciado, possibilite executar as funcionalidades previstas na Metodologia de Simulação e Logística.


PESSOAL

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Equipe de campo
	Pessoal de apoio (supervisores e coletadores) dos NREs destinado a operar a coleta de dados em campo utilizando os PDAs.



	Equipe de escritório


	Coordenação e pessoal de apoio técnico destinado à produção dos dados necessários ao Sistema.




BASE DE DADOS SIGET

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Definição de objetos e atributos/dados a serem coletados em campo


	Relatório com a definição dos objetos e respectivos atributos/dados a serem coletados em campo para o SIGET. Essa definição deverá ser feita conforme a problemática levantada no PTE.



	Formulários em papel destinados à coleta de dados 
	Projeto dos formulários em papel destinado à coleta de dados sobre objetos, tais como: veículos, condutores.

	Formulários eletrônicos de coleta de dados


	Definição dos leiautes dos formulários eletrônicos (telas) a serem utilizados nos processos de coleta de dados das rotas, do embarque/desembarque e outros.



	Critérios de crítica e consistência dos dados


	Definição dos critérios de crítica e consistência dos dados em campo e em escritório (processamento dos dados).


	Teste de campo para mapeamento de rotas, carga e escolas


	Teste destinado a estabelecer metodologia de coleta e possibilitar a aferição dos métodos a serem utilizados (sugere-se a utilização do município de Castro porque o mesmo já conta com um sistema implantado e funcionando).



	Informações para avaliação do teste de campo


	Produção de informações (dados e mapas) passíveis de serem comparadas com aquelas já existentes e em uso no município de Castro. Informações estas destinadas à avaliação comum de métodos e equipamentos a serem utilizados.



	Levantamento das escolas de ensino fundamental e de segundo grau


	A partir da base de dados da SEED/FUNDEPAR.

	Levantamento da localização dos alunos de ensino fundamental e de segundo grau


	A partir da base de dados da SEED/FUNDEPAR.

	Levantamento das rotas de transporte escolar por município


	Arquivo de dados contendo o levantamento por GPS das rotas de transporte escolar.

	Levantamento dos pontos de embarque/desembarque


	Arquivo de dados contendo o levantamento georreferenciado dos pontos de embarque/desembarque com base nas rotas de transporte escolar.


BASE CARTOGRÁFICA

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Mapa municipal

(Base cartográfica para todos os demais mapeamentos)
	Mapa digital contendo os limites municipais e sistema viário compatível com o objetivo do SIGET (ruas e estradas de tráfego do transporte escolar) – será utilizada a base cartográfica do Paranacidade.



	Mapa das escolas
	Mapa digital contendo a localização dos estabelecimentos escolares de ensino fundamental e de segundo grau



	Mapa dos alunos
	Mapa digital contendo a localização dos alunos ensino fundamental e de segundo grau



	Mapa das rotas de transporte escolar
	Mapa digital contendo a localização das rotas de transporte escolar (Mapa das Rotas de Transporte Escolar).



	Mapa dos pontos de embarque e desembarque 
	Mapa digital com os pontos de embarque/desembarque de alunos e demais passageiros relacionados com o Mapa das Rotas de Transporte Escolar.



	Levantamento da carga de embarque e /desembarque e outros dados de pesquisa


	Arquivo com os dados de carga de embarque/desembarque de alunos e outros passageiros, bem como de outros dados de pesquisa.

	Mapa das áreas de abrangência de transporte
	Mapa digital com as rotas de transporte escolar explicitando a abrangência das rotas e o envolvimento dos alunos, conforme várias possibilidades (p. ex. 1 km; 1,5 km).




APRESENTAÇÃO PPS

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Produção sistêmica de apresentações em PPS destinadas à informação geral


	Produção de uma ou mais apresentações em Power Point destinadas à informação geral e/ou à disseminação controlada visando informar sobre o Sistema em geral e sobre alguns de seus aspectos específicos.


INDICADOR E ESTATÍSTICA

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Subsistema de Indicadores de Gestão


	Calcado na definição de elementos-índices, escalas de avaliação e respectivas escalas de decisão (estas, pelo menos em nível de sugestão), baseado no SIGET.



	Subsistema de Estatísticas do Transporte Escolar
	Destinado a ceder aos usuários institucionais em nível municipal dados de natureza estatística e informações de gestão sobre o Sistema de Transporte Escolar Municipal.



	
	


NORMAS E PADRÕES

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Manual de Normas para o Transporte Escolar Municipal


	Definido conforme trabalho integrado e interinstitucional envolvendo, pelo menos: SEED, SEDU, Ministério Público e Conselhos Tutelares de alguns municípios.




TREINAMENTO 
	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Treinamento ex-ante dos gestores de transporte escolar municipal


	Para conhecimento do projeto, das demandas de dados, do preenchimento dos formulários, do apoio institucional, etc.



	Treinamento do pessoal de campo no uso do PDA e na coleta de dados


	Treinamento do pessoal dos Núcleos Regionais da Educação (NREs) em relação aos processos de coleta de dados e transmissão para a SEDU.

	Treinamento ex-post dos gestores de transporte escolar municipal


	Para conhecimento do SIGET, do sistema de indicadores e da necessidade de treinamento de usuários.


MÉTODO E METODOLOGIA

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Metodologia geral do PTE


	Metodologia Geral do Plano de Transporte Escolar

	Metodologia de simulação e logística para o transporte escolar (modelo simplificado e avançado)


	Desenvolvida com base em funções específicas (modelo simplificado) objetivando a otimização do transporte escolar municipal.

	Metodologia de coleta de dados em campo e de transmissão dos dados


	Metodologia especificativa (manual), de natureza técnica, destinada a orientar as tarefas de coleta de dados em campo e os respectivos processos de transmissão de dados.



	Método de treinamento do pessoal de campo


	Método de treinamento do pessoal de campo visando à possibilidade de teste prático em volta de uma quadra, e de localização e caracterização de pontos de parada.



	Metodologia para transporte escolar praticada pelo município de Castro/PR
	Levantamento da metodologia praticada pelo município de Castro a partir de levantamento georreferenciado feito pela Secretaria Municipal de Educação.


MANUAIS

	PRODUTO
	ESPECIFICAÇÃO

	Manuais do Sistema de PD para simulação logística


	Destinados à documentação dos procedimentos técnicos adotados nos programas de computador.

	Manuais de Usuários para utilização do Sistema de PD (incluso no sistema)


	Manualização dos procedimentos dos usuários, embutidos no Sistema de PD (programa de computador), destinado a executar as funcionalidades previstas na Metodologia de Simulação.

	Manual de Normas para o transporte escolar
	Manualização dos procedimentos a serem observados pelos municípios em relação ao transporte escolar.
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� A definição específica dos nomes a serem utilizados na Metodologia e no Sistema de Gestão ocorreu após a assinatura do Convênio 001/2007 entre a SEDU e a SEED, e o contrato 001/2007 entre a SEDU e o LACTEC.






_1288793935.doc
		[image: image5.png]PARANACIDADE






		[image: image2.jpg]PARANACIDADE






		[image: image3.jpg]





		[image: image4.jpg]I\
S )












[image: image1.jpg]AT

GOVERNO DO

PARANA








[image: image2.jpg][image: image3.jpg][image: image4.jpg][image: image5.png]
